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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

O~ição e dissidentes
derrotam governo

Entrou farofa no ventilador
, de Fernando Henrique Cardoso.
Os partidos de oposição mais os
dissidentes do governo barraram,
na semana passada, na Câmara
dos Deputados, o substitutivo do
relator Euler Ribeiro ao projeto
de reforma da Previdência. Com
isso fica inviabilizada a atual re-
forma que os tecnocratas do go-
verno, respaldados infelizmente
por algumas lideranças de es-
querda, tentaram impingir aos
trabalhadores brasileiros. Além
de perderam a aposentadoria por
tempo de serviço, substituída
pela aposentadoria por tempo de
contribuição,com a reforma vá-
rias categorias profissionais,
como os professores universitá-
rios, por exemplo, ficariam sem
as suas aposentadorias especiais.

Mas o governo não vai ficar
parado, além de ameaçar verbal-
mente os parlamentares dissiden-
tes que votaram contra o seu pro-
jeto, estuda-se uma reapresentação
do projeto original do governo ou,
quem diria, utilizar-se de uma

emenda do deputado petista
Eduardo Jorge. As duas opções
porém têm muitas limitações
uma vez que, já levantou-se no
Congresso a impossibilidade re-
gimental de se apresentar para
votação um menos projeto em
duas ocasiões. Por outro lado a
emenda de Eduardo Jorge tam-
bém não foi acolhida com muita
simpatia dentro do PT, uma vez
que uma parcela significativa do
partido acha que não é o papel
da oposição aderir a um progra-
majá estabelecido pelo governo.

Mas este não foi o comporta-

mento de vários sindicalistas,
mesmo aqueles que se dizem de
oposição que, num primeiro
momento esqueceram suas bases
representativas e negociaram
com o governo um acordo que
só fazia retroagir nas conquistas
recentes dos trabalhadores bra-
sileiros.

Espera-se agora que este setor
da oposição não caia no mesmo
engodo neoliberal preparado pelo
professor Fernando Henrique que,
maquiavelicamente tenta agora
fazeruso de um texto oposicionista
para os seus fins tenebrosos.
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R brincadeira
ficou séria

Laércio José dos
Santos, o irreveren-
te Lalá, estudou
entre 91 e 95 na
Faculdade de Di-
reito. Desde o seu
primeiro ano de
PUC fez parte do
C.A. "22de Agos-
to" como grande
agitador do movi-
mento estudantil.
Opositor do trote
violento, reeditou
o trote bem humo-
rado. Nos seus últi-
mos 4 anos de fa-
culdade dedicou
as primeiras sema-
nas letivas a minis-
trar aulas trote.
As aulas serviram
de modelo para ou-
tros cursos que im-

plantaram esse
tipo de brincadei-
ra em suas sema-
nas de trote. Tão
bem feitas eram as
aulas que,com fre-
quência, os calou-
ros procuravam
nas livrarias as
"bib liografias "ind i-
cadas pelo falso
professor. Falso?
Agora não mais. Já
formado e aprova-
do no exame da
OAB,ele volta à PUC,
desta vez como as-
sistenteda disciplina
de Filosofiado Direi-
to, ministradano ter-
ceiro ano da Facul-
dade. Seráque o Lalá
além de professorvai
ficar sério?

CATAVENTO
MUDOU

Não custa repetir mais uma vez.
A Catavento Berçário e Recreação,

que mantém convênio com a PUC, comunica
que está em novo endereço, agora a escola
funciona na Rua Caetés, 52, pertinho da

PUC. A Catavento manda avisar
também que, além do desconto para

professores e funcionários agora
ela oferece vantagens para filhos

de alunos da PUC.

TUCA aprova mais
A peça "Mulheres de Moliérc'tcontinua em
cartaz no Tuquinha, nos dias 15, 16 e 17 de

março. Ela é um trabalho do grupo Rapt-nus,
composto por alunos do Curso de Teatro

para Adolescentes do TUCA, cuja excelência
pôde ser compravada este mês com a

classificação de 3 de seus integrantes num
dos vestibulares mais concorridos do Brasil

na categoria de teatro: Ana Maria Roxo
Beltran, Tatiana Floresti Pontes e Paula

Picarelli Porto são agora calouras do curso
de Artes Cênicas da Escola de

Comunicações e Artes da USP, sendo
que Ana Maria foi a primeira

classificada em sua modalidade.
Venha assistir as Mulheres de Moliére e saiba

porque o TUCA aprova mais.

A professora Doro-
thea Passetti, mais
conhecida como
Dodi por seus cole-
gas e alunos, está
lança-ndo, nesta
quarta-feira, 13 de
março seu novo li-

vro OS CAPRI-
CHOS de Goya. O
lançamento deve-
rá acontecer na Li-
vraria da Vila, na
Rua Fradique Cou-
tinho das 18:30 às
21 :30hs.





PDe sIm
Plrslo bramo

Faleceu na última quarta-
feira, vítima de embolia pulmo-
nar, aos 66 anos, Perseu
Abramo, professor do Departa-
mento de Comunicação
Jornalística da PUCSP e mem-
bro da executiva nacional do
Partido dos Trabalhadores. Se-
ria impossível, nas poucas linhas
deste semanário, resumir tudo
aquilo que representou a figura
de Perseu, tanto para a PUC,
como para a vida cultural, polí-
tica e jornalística deste país,
como para este repórter, que com
ele conviveu nestes seus 15 anos
de PUC, porém, atrevo-me a ten-
tar relembrar um pouco daquilo
que Perseu cotidianamente nos
transmitia enquanto intelectual e,
principalmente como amigo,
dentro do curso de Jornalismo da
PUc.

Perseu foi professor da Uni-
versidade da Bahia, professor na
Faculdade Cásper Líbero, coor-
denador do curso de Jornalismo
da FAAP e participou da experi-
ência pioneira da implantação
da Univers, experiência que teve
uma brusca interrupção com o
golpe militar de 1964. A partir
de 1980 ingressou no curso de Jor-
nalismo da PUC, atividade que
exercia até a presente data, junta-
mente com a militância partidária
noPT.

A experiência jornalística de
Perseu Abramo incluia trabalhos

nos principais órgãos de infor-
mação do país como a Folha de
S.Paulo, a Abril Cultural, O Es-
tado de S.Paulo e a Rede Globo.

Mas, para nós, puquianos, foi
o seu carinho e dedicação para
com a formação dos alunos do
curso de Jornalismo que marcou
estes últimos 15 anos de nossas
vidas. Sua presença enquanto
mestre e amigo no Departamen-
to de Comunicação Jornalística
sempre foi carismática, orien-
tando e direcionando as atitudes
dos professores do Curso sem-
pre que nos deparávamos com
situações difíceis.

Entre os alunos Perseu rece-
bia as maiores provas de carinho
e admiração. Quando de sua vol-
ta para a universidade, depois de
dois anos prestando serviços ao
governo de Luiza Erundina
como secretário de imprensa,
Perseu quase que causou-uma
crise no curso tantos eram os alu-
nos que queriam assistir às suas
aulas de Projetos Experimentais.
Não por acaso seu corpo foi ve-
lado no saguão do TUCA, tea-
tro onde o professor Perseu acos-
tumou-se a receber, quase que
anualmente, homenagens dos
formandos de Jornalismo.

Embora trabalhasse assidua-
mente com os computadores da
nova sala de Informática da
Comfil, Perseu tinha uma visão
crítica das novas tecnologias e

procurava discutir os efeitos que
o computador exercia sobre o
trabalho do jornalista. Sabia
como poucos estabelecer um
vínculo entre sua atividade pro-
fissional e a militância política.
Não é por outro motivo que a sua
presença, quer como colabora-
dor, quer como fonte de referên-
cia é uma constante nas páginas
do PUCviva, desde o seu núme-
ro inicial.

Entre os últimos trabalhos que
Perseu Abramo elaborou dentro
da PUC está uma pesquisa para
o CEPE sobre o poder econômi-
co dentro dos meios de comuni-
cação no Brasil, que ainda aguar-
da publicação, ficando aí uma
sugestão para que a Educ traba-
lhe este material tão precioso
para os estudiosos do jornalismo.

Por tudo isto, faço coro àjor-
nalista Lillian Witte Fibe,
tambén aluna de Perseu, que
num artigo à Folha de S. Paulo
afirma: "sorte de quem foi seu
aluno nos últimos tempos de
PUC". Porém, devo acrescentar
que infinitamente maior foi a sor-
te daquelesque puderam ter Perseu
como colega de trabalho, pois
além de aprenderem como estu-
dantes, conviveram com um dos
caráteres mais íntegros deste tu-
multuado jornalismo brasileiro.

Valdir Mengardo, professor
do Curso de Jornalismo e editor
doPUCviva



No dia 25 de se-
tembro a APROPUC
comemora o seu 20°
aniversário. E os pre-
parativos já estão co-
meçando. Em reunião
aberta, realizada na úl-
tima quinta-feira, os
professores levanta-
ram uma série de su-
gestões de atividades
que deverão acontecer
durante todo este ano.
Aproveitando a reali-
zação da SBPC no
campus Monte Alegre
a APROPUC pretende
realizar um debate so-
bre Universidade,jun-
tamente com outras
entidades de professo-
res, além disso deverá
ser montado num dos
espaços onde se reali-
zam as conferências
da Sociedade Brasilei-
ra para o Progreso da
Ciência um painel contando os
principais fatos que marcaram
a vida da Associação dos Pro-
fessores da PUC.

Divulgação e-comemoraçao

Durante todo ano a
APROPUC pretende participar
das diversas "semanas" que se
relaizam habitualmente em qua-
se todos os cursos da universi-
dade' para discutir o ensino de
cada modalidade dentro das
atuais condições de trabalho
dos professores universitários.

Do ponto de vista da divul-
gação dos eventos a Associa-
ção está encaminhando a con-
fecção de um material gráfico,
que inclui a mudança do
logotipo da entidade. Uma re-
vista deverá contar toda a his-
tória da APROPUC, além de
serem distribuídas agendas co-
memorativas para os professo-
res daPUC.

Mas a festa maior deverá
acontecer no mês de setembro:
um ato comemorativo deverá
reunir os ex-presidentes da en-
tidade num dos teatros da uni-
versidade. Além disso está
programado um baile come-

morativo na data do
aniversário.

Mas, tudo isto ain-
da precisa ser concre-
tizado e a APROPUC
precisa contar com um
número de professores
razoável para que to-
das estas atividades
possam ser realizadas
a contento. Para isso
está sendo chamada
uma reum ao da
comisão de preparação
do evento, que deverá
acontecer no dia 30 de
março, às 19:30, na
sede da entidade.

Eleições da
diretoria

Mas a APROPUC
vem enfrentando séri-
as dificuldades com a
participação dos pro-
fessores em suas ativi-

dades. A atual diretoria já de-
veria ter encerrado a sua ges-
tão, porém a desmobilização
do professorado fez com que
uma assembléia, no final do
ano passado, decidisse que o
atual mandato fosse prorroga-
do até o final de março. O pra-
zo está acabando e, até agora,
pouca mobilização foi vista
entre os professores no senti-
do de discutir-se a sucessão.

Dessemodo adiretoriaconvo-
couuma assembléiapara discutir
a questão com mais profundida-
de no próximo dia 27, às 19:30,
em local a ser determinado.



MENSALIDADE

Reitoria negocia com
estudantesos estudantes da PUC

estão tentando pagar um pou-
co menos do que vem sendo
cobrando mensalmente para os
seus cursos de graduação. Para
isso algumas reuniões já foram
feitas com a Reitoria visando
diminuir os valores aplicados
neste início de ano.

Mas a negociação não está
sendo tão fácil, como foi o acor-
do salarial estabelecido com os
professores e funcionários. A
Reitoria alega que não pode re-
duzir mais os valores do carnê,

sob pena de inviabilizar todo o
funcionamento da universidade,
preferindo trabalhar dentro da
margem do desconto concedi-
do àqueles que pagam até o
dia 5 suas mensalidades, ou
seja R$ 408,00 para 22 cré-
ditos. Já os alunos querem
uma redução mais substanci-
al destes valores que eles con-
sideram bastante elevados.

Mas a dificuldade maior pa-
rece estar na discussão dos da-
dos apresentados pela Reitoria.
Os estudantes asseguram que

aquilo que foi apresentado como
justificativa para o aumento não
é satisfatório. Já o Centro Aca-
dêmico 22 de Agosto, dos alu-
nos da Faculdade de Direito foi
mais radical: entrou com uma
denúncia contra a PUC no
Procon e uma representação jun-
to ao Ministério Público pleite-
ando uma ação civil pública nas
contas da Pue.

Novas negociações deverão
acontecer nesta semana visan-
do chegar-se a um acordo en-
tre as duas partes.

ESTACIONAMENTO

Tarifa sobe 64°/0
Em tempos de inflação ten-

dendo a zero, o estacionamento
da PUC-SP deu uma bela paula-
da nos usuários. Aumentou de
R$ 36,40 para R$ 60,00 uma
cartela de 20 selinhos. Cada
selinho dá direito a estacionar o
carro por seis horas. Quem fica
o dia todo na universidade é ain-
da mais penalizado.

Além do aumento abusivo no
preço dos estacionamento, fato
digno de denúncia aos órgãos
competentes, aqueles que
pretentem passar a utilizar o es-
paço têm de amargar uma fila de
espera de 3 (três) meses.

Todos sabemos que o caos
está instalado no trânsito das ruas
adjacentes à PUe. Durante o dia

e, principalmente, no horário
noturno das aulas os motoristas
enfrentam um trânsito infernal.
Tem gente que demora mais de
uma hora para conseguir uma
vaga para estacionar o carro. O
estacionamento oficial da PUC
sabe disso e está tirando provei-
to da situação. A lei da oferta e
da procura não pode ser aplica-
da insensatamente.

Os professores estão indigna-
dos. A Associação dos Profes-

sores da PUC (APROPUC), to-
dos os dias tem recebido recla-
mações dos docentes. Denunciam
o fato e estão começando a se orga-
nizar para impedir a continuidade
desta medida autoritáriae despro-
porcionalàrealidadeinflacionáriade
hoje. Está circulandoum abaixoas-
sinadodirigidoao estacionamentoe
à direção daUniversidadepara que
providênciasimediatassejamtoma-
das.Voltaremos ao assuntona pró-
xnnasemana


